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AESPERANÇA.  

Dcdacto.ocs divcrsos. 

D e s terro,  1  .le .Junho .Ie 1867.  ｾ ＧＮ＠ 1. ··'1 
AESPERANCA.  

A mocillade, C gigante do porvir, na poe- 
lica  phrase  de  Magalhães,  não  descança  
n unCiI,  trabalha  sempre,  porque  tem  .que  
realisa r  ou  satisfaser  lima  missão, traçada  
por Ileus nos planos dá futuro.  ..  

Applicão­se seus  ｭ･ｾ｢ｲｯｳ＠ a d,Jtferentes 
misteres, c,  quer  se vol ｹｾｯ＠ ｳｾ｡ｳ＠ vistas  ｰｾｲ｡＠
as arles,fluer para as  ｓ＿ｬ･ｾｃｬｩｬｾＬ＠ sua deVlsa 
é o trabalho e não a OcclOSldadp.,seus esfor-
ços se.ffi pre se convergem  il.?  cen tro da, pcr-
fl'j(:ão  e nunca delle se  túntao  ｡ｲｲｵｾｴ｡ｲＬ＠ por-
(lUe  é êsta  a  missão  cujo. cumprimento a 
Providencia  lhes  tem  ｡ｾｳｬｧｮ｡､ｯ＠ em  seus 
!Sa Dedures  arcallos.  .  _ 

ｾ ｛ ｡ｮ｣･｢ｯｳ＠ qúe  ｳｾｭｯｧ Ｂ＠ ｮｯｳｾ｡＠ mlssuo é. a 
de  iIlustrar nossas  mtelhgenclas  por me!o 
tie  trabalhos  lillr rarios,  que  n05  pO!àsao 
desenvolver  ｯ Ｎ ｴｾｳｰｩｲｩｴｯ＠ e inicia l­o  nas func-
çües que de futuro  ｴ･ｲ･ｲｾｯｳ＠ ue .exercer.  ) 

Ora senelo  a vereda  hLterana  a  que  te­
mos de t!'ilhar pa ra qualquer parte que nos 
queira mos di rigir,  bom é que  tenlemos ex-

. l ,erimen tar 05 passo·s,  e,a inda  que  mal ge-
glll'OS,  ver  se  alg um  dia  poderemos  com 
animo firm e pisar os  umbraes sagrados tio 
augusto ｴ･ ｭｾ ｬ ｯ＠ de  ｾｬ ｩｮ･ ｲｶ Ｈｬ＠ Ｎ＠ .  . 

Com es te hm encetamos  hOJe , apesar  de 
sacl'ificios, à publicação de um jorna,l:  será 
e\1e  a prova de  que  não  somos  OCCl üSOS e 
q ue  trabalhamos.  _  ., 

Conhec'lmosque nao podemos Ja ｾｾ｣ ｵﾭ

par na  carreira  das  ,leuras  uma  pO,slçã,O 
i 'n porlanle;somos nos  mesmos os prImel-
ros que reconhecem,os a pequenhez ｾ ｾ＠ nos-
sils  forças para reallsar gra ndes  ｰ ｲ ｯｊ･ｾ ｴ ｯｳ［＠

não obstante  trab::llharemos, porque e  ｮ ｯｾﾷ＠
so dever aplúinar os estrados  em  qu.e  mais 
t arde teremos de  assentdf as b_ases  de nos-
saexistencia  ｓｄ｣ｩｾｬＮ＠

A Esperança é  o titulo que d}lmosaojor-
nal  qUe  tem de receber,em SI, o [ruclo de 

. .  ｩｬ￼ｓｳ｡ ｾ＠ luéubraçõcs,  ｾ ＢＭ ｳｳｬ ｭ＠ o 1OIltulumos 
Ｎ ｾ＠

o­ .  "". 
porque no coração dos  mancehos a palnvra 
mais expressiva, o selltimento  que ＱｬＩＨＱｾｬ｣＠

faz  vibrar fibrasJe desconhecida  melodw, 
é a csp;rança ,é o ｳ｣ｾ time'llo da esperança, ; 
c não hu . outro senhr  que  desperte  mais 
doces emoções, que enlurnesça mais  a alma 
uo  mancebo que estuda,  ou  que  ama,  ,ou 
que tem crenças na vida,  que  esta maglca 
expressão.  . 
..  Para nossos leitores  os e scri plos flue  en-

i cherem as columnas deste jornal não  lerão 
o merito  da  novidade,  mas  não  haverá 
quem nosdeix,",de  louvar o esforço,  quem 
deixe dsreconhecer que muito fasemos. 

: O materialismo  invadio e  avassalou  o 
,  ｣ｳｰｾｲｩｴｯ＠ do  ｳ･｣ｾｬｯＺ＠ a socied.ade em  ｳｵｾ＠

, : maIôr parto  esta  por elle dOmlllarla  : ser:t 
. o nosso  jornal um  solemne  protesto.  um 
.pregiio  animador dirigido  li nossa mocida-
de,  pdra que ­libertando­se dJS  cadeias 
que já começão a opprimil ­a­ nos  acom-

. panho eem phalange  ajude­nos  a comba-
ter a jrrnorancia que ameaça estender suas 
aZélS ｳｾ｢ｲ･＠ um  povo  inteiro,  impedindo 
desta  forma  qlle  se  realisem  todas as müis 
bel1as  aspiracôes da  juventude.  . 

E quando' nos uirigimos a05  mancebos 
catharinenses,quandolreclumamos soa  llU-

xilio,  quando peuirnos sua  ｣ｏｬｦ､ｪｴｬｶ｛ｬ￧ＱｩｾＬ＠ é 
que temos  fé  de  lhe  podermos  ser  mUlto 
uteis.  . 

Venhão eHes!  e as  nossas columnas seril0 
francas para a inserção de escri,Los  que  por 
nenhum  medo  toquem  nas odiOsas  ques-
tões de  politica ou  qu estões  pessoaes,  que 
em perfeita  antithcse  ao  ｰ･ｾｳ｡ｲｵ･ｮｴｯ＠ qu e 
ora nos anima  poderão occaslOuar  o d:J.'SU-

parecimento deste  jornal. 
E seja a esperança o nosso  l?bal'u,m, seja 

ella  o estandarte  dê  todos cUjas  VIstas  se 
destendcm  muito  alem  dos  mesquinhos 
calculos da  vida. 

Desterro 1 de Junho de 1867. 
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A UlUlO E A FORCA. ··.  ,HARMONIAS  

Em Santa Catharina,  ｾｯｭｯ＠ no  reslo do Brasil. 
as empresas  lilterarias  dirigidas pela ｾ＠ mocidade  ' 
quasi sempre  ml\rrem  ao começo de sua  existen .o 

cia Ou  tendo  apenas  percorrido  pouco  tempo  o  
estadio do  jornalismo entre  e9pinhos.  .  

.  A causa que a maior parte Bas  ｾ･ｳ･ｳ＠ isto  ari- 
, gina, é  fileil  desabar­se: ­ a falta delulliao Da  

mocidade. 
Lamenais,  julgamos,  provando que a união é 

a força,  nos  refere a parabnla dos  viajanles  que 
eneontrando  no caminho que  tinham  de  alraves-
sar, um grande  rochedo, cada  um do  per si arfas-
tou­se  delle  chorando e lamentando  sua  sorle. 
Sendo  crescido  seu numero  um d'enlre  elles  lIe 
lembrou de que o quo um só não ha\ia po(lido  ｦ￠ｾ＠
ser  todos  reunidos  farião.  Acccila a.proposla  to-
lI;)s.so  poserão a trabalho, e tamanha  foi  a união 
que o rochedofui  removido c ficou a e.,;lrada  li t I e 

As  empresas  lillerarias feitas  pelos  manceb'ls 
'flO campo do  jornalismo ás veses  encontrão gran-
,de lorpeco  no  publ ico.  '  ., . 

Um sõ  não  o  ｰｯ ､･ｲ ｾ＠ remover, porem  mUitos o 
'po<letão.  .·  . 

Haja  união  entre nos, e se  no publico ou  sua 
indifferença encontrarmos o ruchedo que nos  em-
barace em  1l0SS3 viagem,  nOSQQ força  scndn  brm  . 
dirigida se não  lhe pod"r  provar  que  ､･ｾ･ｭｯｳ＠
merecer .sua  protecção,  ao  menos lhe  fará  sentir 
que, para,comnosco é  inju!ito  recebendo­nos sem 
｢･ｮｯｾｯｬ･ｄ｣ｩ｡＠ Ｎ＠ '." 

ｾｾ｀ｾＸｴＹＮｙ＠

,AO  LUAR. 

A. 

Belizario  Lopes d'Haro. 

O•.n.  C. 

Que noilés'tão'lindas,  tãn  puras,  tão  bellas. 
tão  cheias  de  enCanIO!l."que  em  L:lges eu  vrjo  I 

Os campos  ｡ｭ･ｮｯｳｾｳｊｩｮ､｡ｳ＠ collinas, os mano 
sos .regatos, .ps  riHs,  que  fremem  descendo.  dos 
ｬｉｩｾｩｩｦ･ｾＬ＠ formando  cascatas;  as densas floroslas, 
os  broncos  penedos,  ｩｮｾｰｩｲ￣ｯ＠ poemas. ao  \ale 
amoroso  t . 

A' luz  seductóra­­ da  p31lida lua. as  ｢ｲｩｳ｡ｾ＠ fa -
ｧｵ｣ｩｲ｡ｾｾ＠ os zephyros  brandos, .os doces iavoDios 
se »eijão e  brincão.;.; 

.A' _,hl'  ｳｾ､ｵＮ｣ｴＨｩｦ｡＠ da  pallida  l"a dernrocham 
,cravinas, os  ｣ｲ｡ｾｯｳ＠ desbrocham.  e as,­flures  mi-
mosa.s,,qu6I l.yriG8.5e 'chamam,  seu collo de neve 
risoobasel}l3Ddem  abrindo lambem  :. a rasa·tão 
linda  seu  brilho e.bellesa de  novo<reaJcil. 

'1:', pois;'  ｮｅｬｳｾ｡＠ hora  d.e  ｭｾｧＬｩ｣ｯ Ｎ＠ ･ｧ｣ｾｴｯ ,qu ｾ｡＠ -
,dot:o e contemplo ode. Deus. a ｧｲ｡ｄ､･ｾ｡ Ｍ t 

' -1 GlI. 

o mar euma  das mais sublimes obras de 
Oeus.  Em cada  vaga  que expira  ou  que  re-

. benta  encerra­se  um  myslerio:  em  cada  
ondulação  lê­se Om  ｡ｲｧｵｭｾｮｴｯ＠ sublime da  
magestosa  epopeia da creação.  

,Conlemplae·o  alta  noite  com  recolhido 
pensamento,  e no  extllsis que vos assober-

. . bal' á alma,'sereis levados  a  approximal' O 
coração a Deus e li reconhecer nelle uma sa-
bedoria  sempiterna,  criadora,  sem  limi-
tes. 

Aqui rebentão vagas cheias de força,  alem 
outras expido  enfraquecidas.  N'um  ter-
no  remancear enconlrão­sE:!,  n'um  horrido 
forcejar repellem­se.  Nascem  em  diver-
sas paragens.  animão­se e  movem­se  por 
uma  rorça oéculta ; separão­se ; encontrão 
se de  novo, de  novo  se  repellem  e  abraca.. 
das ejuntas morrem.  qut:brando ­se  contra 
OS  rochedos.' '  ,,  ' 

E o mar  ｾ＠ uma das mais sublimes ubrds 
de Deus,.é a que  ｾ｡ｩｳ＠ fielmente  representa 
li humanIdade.  .  .  ' 

São os homens levados per uma· forca  oc-
culla e irrt'sistivel ao mesmo  fim.  Como  as 
ondas crescem cheios de forca,  como as on-
das arfastão·se,  ｾ＠ no camjnho di ,vida  re­ . 
pellem­se ao encontrar·se.  E todos  cami· 
nhãcl em igual  ､ｩｲ･｣￧￣ｯＬｲ･｣･｢ｾｭ＠ de Deus  o 
mesmo impulso. e são  levados' pela mesma 
corrente,  porque nascem  com iguaes attri-
butos;  e emquanto se repellem, ou  se affus-
tão,  ou  ｳ･ｪｾｮｴ￣ｯＬ＠ ou  travão lucta  ; o tumu-
lo se aprese'nfa  e  escolhe  um  dos  conten-
dores para si. ....  .  ,  .. , 

Subli'mes obras de Deus! 
Umas  veses  rapida  a  corrente.  outras ' 

um "emancear prenhe de enlevos. ｾ＠ .. 
E perto da  vága  queexpiru  rebenta  uma 

outra que prevê seu  fim,  Fecha­se um  lu-
mulo,  tem .a  ｉｴｾｺ＠ mais um expectador. 

E de  onde  provem  tuntaigualdade  da 
desti no?  . 

E' que a força  que .anima  o homem,  que 
o faz mover­se, que lhe dá o pensar, o sen-
tir, o riso, o Gh.oro.  a  alegria,  e o  pesar; 
é a mesma que lmpt;lllea  onda,  que  a  faz 
estender­se  sobre  as  praias,  quebrar­se 
contra os rochedõs, "eflectir o ｦｩｲｭ｡ｭ･ｮｾｯＬ＠
criarem seu  seio  penedias  e  escolhos:  é 
DeI;ls.: somente Deus . '•., ' 

. 
. ElisiariQ.· 
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o TRIUMPBO.(*). !  Eleo nora  d',Est.  levanta  a  peJra  funebre 
que le occulta aos olhos de  ten  />oela,  seden-

1595  tos de vel·­te, sellenlos de  b(jber  n'elles o fo-
I go da vida, e enx.uga­Ihes  os prantus que  dcl-

｝ｾｩ ｳ＠ a cidado eterna.  'les se arrojão sobre suas  faces!  Mas,  assim 
Acabou  o Vaticano de  recebei' em sen  re ...  como  teus nobres  irmãos,  duqu es de  Ferra-

cin to  o ' maior  poeta  do  seculo.  Dizem­o'o  .  rn,  occultarão  leu querido em  seus  ｣ ｡ｲ｣･ｲ･ｾ＠  
ai; sele  colinnas  da cidade do Senhor  nas tll- de ferro,  a mode  te  ｰｲ･ｮ､ｾｯ＠ em  seu seio  en - 
bas millenurias que embocam, e as  llemons­ '  ｲ･ｧ･！｡､ｯ＠ e debalde tentarás  fugir­lhe.  
trações de enthusiasmo quo o !IOVO  agglome- Torqualo Tasso  chora: o rei  da  christan - 
rado nas  ru as  levanf,u,  as acompanhiio  em  dado o anima  :  
effervescencia. ­ Cantão­se em  CÔI'O  os  ver­ ­Deixae estas ideias  lugnbres, e consenti  
sos da.1erusa'léni libertada . em  ser  honrado  com  a coroa  triumphal que  

­ Viva o grande poeta!  dizem uns.  tem  honrado a todos  fluO  antes  !le v6s  a tem  
­O louco? diz('m  outros.  lrasido.  
­O cantor  d'Eleonorá  d'Esl!  A infeliz  ­ l\Ieus dias são contados  !  Devo  obcdi- 

'victima  dos duques de  Ferrára  I E a  colera  encia ao  'rei 'do 'christianismo  .e cêdo  ; mas 
do  céo  que  não  os  pune!  malvados!  E o  ao  menos outotgae­me a graça de  me  retirar 
Senhor Omnipolenle  quo  não  COI ôa  com  a  ao convento de Santo Onofre!  Sinto­o!  Deus 
felicidade o grande e immorlal Tasso!  não  tardará a  chamar­me  a si,  e o anjo da 

­A lIalia, sempre a  llalia tamaldiçoan- morte já me sustem  pela  mão.  Quereis ­co-
do seus  filhos  distinctos!  Que  máo fado!  roar­me'!  Coroareis um  cadaver  I Sinto que 

Vouco a pouco a  multidão se afTasta.  ,  morro e me é preciso paz com  Deus!  Dei-
, , ­Viva o grande  poeta!  Viva o bnmortal  xae,  pois,  que  me  relire  ao  convento.  No 
.ｾ＠ Ｍ Ｌ＠ Tasso!  repetem lodos os angulos da  cida!le.  dia do  triumpho ahi  ma  achareis . 

Eo rei da chrislandade e o da  poesia  pas- E Tasso ChOI'il,  flOl'que  sua  corôa ' foi a de 
são  por enlre uma  multidão ajoelhada  e  em  espinhos que  lhe  ferio  a  fronte.  Ia  ao  Ca-
cujos  semblantes  il'radia  febril o enthusias·  pilolio,  matarão­no os carceres  de  Ferrara. 

( .; . mo.  Clemente  VIU  acompanha  o  grande  Foi­lhe  o lalento desgracu,aloucura ­ im-
ＬＬ Ｍ ｾｾ ｟＠ ｜Ｇ＠ poeta do  Chrislianismo  ao  historil.O  pllacio  múrtalidade!  • 

dos Aldobrandini.  l\laldicta  gloria  essa!...  Se  a  lunica  de 
Uas ••• de que  valem essas  acclamações  Nessus é o premio conferido á existencia  dos 

. ao coração que sente a morte corrôer­lhe_ as  que amão, dos  que são poetas,  dos  que  tem 
Iibra3?  De  que  vt.\lem  essas  demonslraçoes  no coração o fogo  de  eXlremado amor,  ma l-
de alegria àquelle que tem  a tristeza o'alma,  dicta gloria essa!  disia  Tas:;:o .. .. 
porque  sua  bella e querida se  foi,  por  entre  Eis o dia do  trilll'npho. 
as nuvens  de incenso  que os  cherubins  ex- A capital do calholicismo prepara­se des-
pandem, i1sylar­seno céo?  de  manhã para  umu  festa  explendida!  Ae­

,Pobre sonhador! ,desventurado poeta!  .  cordou,  não ao som  de atn bales  guerreiros. 
Crente, a fron te a referver­lhe de  e5peran­ ,  mas aos ruídos estrepitosos  de  um  povo  ad-

ças,  o 'coração  a  segredar­lhe  harmonias à  mirador do genio,  aos pregões entbusiasticos 
Iyra do  amor  mais puro,  pOl'que  tem  ｱｵ｡ ｮ､ｾ＠ de uma  gloria  immol'redollra,­ás acclama-
o acclamão -POETA lMMOR'1;AL - quando ve  ções á  ­ Tol'qualo T:ilsso . 

. um  povo  ￭ ｮｴ ｾ ｩｲ ｯ＠ absorto  ao  contemplaI­o,  ­Hon:­a  ao grande poeta!  diz a multidãO 
como se elle fOra  o creador dos mundos,  ｾｯｲﾭ enthusiasla.  O carro trinmphal  espera­o  I 
que  tem  lagrymas que verter sobre  as  faces  Qlle venha  subir­lhe  os  degraus e sentar­se 
que não  a  idade  mas o inforlunio encheo de  sobre seuthrono de ouro e ebano!  A toga? 
rugas  precoces?  'porque  pensa  na  morte 1 eil­a I A coroa?  Ｇ ･ｩｬｾ｡Ａ＠ Que venha elle!  O 
porque a deseja ?  porque a sente?  .  genio é o triumpho!  Ao  Capitolio !  A' im-

Perguntae­o ao  ｣｡､｡ｶｾｲ＠ enregelado que  mortalidade! 
foi sua amante  !...  .  Que  bello  triumpho, que doce  fatalidade! 

Eln i}ada  uma' das  rosas que em corôa  or·  ­,  A' nuvemsinhaque, por  um  ｩｮｳｬ｡ｾｬｴ･Ｎ＠ se 
:,não sua  fronteL'de  moca  lerás  sentenca  de  equilibrara  nas  orlas do  horisonle da  Italia 

morte  ao 'pobre  e infeliz poeta, 'que a tunou e  abraçou­se aqllella alma  cheia de fogo,  e.... 
que a ama,  que ,a addroue que a  adora, co­ Tasso deixou  de  existir!  .. 
mo fldorou o  plimeiro  homem  aquella  que  ­ Vi va o grcinde  poeta!  Eleonora'  d' Est 

.'  lhe ｲ Ｙｾ＠ ｾﾫｴｉ｡＠ para com'panheica  inseparavel  . abraça  teo  esposo!  Deos vos  recebe  elll seo 
de su alma.  ,­ seio de misericordilf!­­ ­ , ' 
'< . (.) Ês ta  fac to é referido porS. Hellry Berthoud.  E o cadaver  d'aquelle  que  havia · soffreu 

Acervo: Biblioteca Bública de Santa Catarina



o­os  careeres de  Ferrál'i.\  injuria  aIIl'ontosa,é, 
­ .revestido  da  toga  ro muna,  posto  sobre  o 

. thr'Joo d'OlU O I  ｾ＠ a Goroa  de  louros  'lue  li-
­nha .sido  ｰｲ ￪ｰｩ｜ｬＩ ｾ ｾ｡＠ para  cingir  <l froll te  do 
" ivo é coltucüd..vsóbre  uina  fronte  gdada,im-
movei,  morta !  . 

Ao  Capilol1o!  A'  illlmorlatidade ! 

Blisiarto. 

VENTURQSA DESGRAÇA. 

Sob esle tilulo HIlllns narrar a villl de  um 
rei , 0:.1  antes  de  um  desgraçado  sobenwo, 
que, depois de  muilas  fadigas,  ｴｲ｡｢ｾｬｨｯｳ＠ e 
ｾｯｦｔ､ｭ･ｮｬｯｳＬ＠ passou o resto  de  seus dIas  no 
regaço  da  paz e ti!, ｴｲ｡ｮｱｬｬｩｬｬｩ､ｾ､ｵＮ＠

«'aliamos do reI Scleuco,  anlJgo  chefe d"s 
Scleucidas , que cOffi'luanlo não rosse máo Ou 
injusto, sofrl·eo oque talvez  um  barbar9 não 
tivesse SOfflido,  se sc achasse em seu  lugar. 
Na  verdade muito soffrco" mas com  resigna-
ｻｾ ￣ｯ＠ lUGO supportou. 

Longe de :ser  como esses  homens, que ao 
primeiro embale do destino perdem o animo, 
e desesperão inteiramente,  pelo con lI'ario nu-
trio sempre  em  seO  coruçflo o doce balsamo, 
que nos  dá  a consolação llas desgraças,  essa 
luz brilhante que apparece para  nos cillumiar 
quando  nos achamos perdidos em medonhas 
trevas, essa  virtucte  sublime.  a que  devem 
reccorrer loelos os desgraçados ­­a esperança 
'lue, como  diz ­Chatea ubriand  , é a assidua 
companheira da  Religião e da Virlude. 

Não  tendo  podidoorei Selellco,  duranla 
otempo que reinara naSyrbt,  •• grudar a Io­
dos os ·seus vassallos { cousa  (IHás bem dim-
eil e quasl  impossh'cl  do dar­se)  acontece0. 
que l'stes"em gran de numero, formarão uma 
conspiração,  CID . que  sua· pessoa  achava­se 
sobremodo compromeUida.  A tentativa pro-
uaisio odesejado  ｣ｦｦｾｩｴ ｯ Ｎ＠

_   Reune­Se  todo  o  povo;  que  de  accordo 
com os  terriveis compir aalor.es,  constrangem 
o desv,e"ílLurdp­ rei  a  sllhir  de  seu  reino,  a 
abandonar a cura  patria, ­a fa milia , e os seus 

.bens.  Que coracões tão feros!  Que  povo  fão 
cruer, qrie assim ollsa  maltratar seu sobera-
no, que 8D)a só ｶ･ｾ＠ não soubeser  tnjllstO ! 
, F.' exp_ulso o infeliz Seleuco de  seu reino , 
e nem  por  isso 'perdeo de todo  a·csperanCiI; 
não,  ahidaa  conserva._  . 
. '­PMtió:­.•  ｾ｣ｯｭ＠ a,dor  no coracão,  e com  a 

espera,nça  de  um  dia voltar a  essa  palda tão 
.­. ｡ｯｩ￡､｡ｾ｡･ｳｳ･ Ｍ ｲ･ｩｮｯ＠ que lhe pertencia,  . : 
..  No  ·'entrelanlo  não  se  havia  deccorrido 

... ［ﾷ ｭｾ Ｌ ｩｴｯ＠ ｬｾｰｯ＠ ､ｾｰｯｾｳ､ ･ｳ ｴ･＠ ｾ｣ｯｮｴ･｣ｩｭ Ｍ ･ｮｴｯＬ＠ que 

um  navió  que  naufragava  tocou  a  estas 
praias. 

Momentos depois  avislãn  ao  longe,n'um.l 
pra ia  deserta·,  um  homem sentado  sobl e  a 
(I rI!li ,  f.dlo  do  tudo,  sem  vestes  e  nada  que  o 

. pudesse  (\ brigar  do  rigor  do  tem (lo.  Certa-

. mentu  (Ilgum  llaufrago que  tenJo  tuJo  per-
dido,  aguardava  ali  a passilf>;em .cl'cdgum  en-
te,  lJue se  ｣ｏｬｬ､ｯ･ｾｳ･＠ de seu esti\(lo  desgraça-
<lo, e Ih..,  proporcionasse o aJe que  Ilecessita-
\'a.  Encilminh:io­se todos pura  aquello  lugal' 
talvez para  soccorrer o infelIZ.  Qllílnclo  vão 
se  aproximanclu  ('il­os que pilrão admirados, 
cumo  se  quizessem  certificar ­se  d'algllfi .a 
colisa "  de  repente  correm.1O  lllgclr  on(le so 
acha  o homem,  e  n'aqllelle  misero e inftlliz 
Dílllfl'ilgo  reconhecem  a  sua  ,'iclima ­ o n ｾ＠
Se/euco. 

Contemplão então aqllelle  homem  oul rora 
\'cn­'uloso,  boje sem  recursos,  'lUO  arq utia 
de CéJncaco,  e que,  tremencio de  frio,  descan-
ça  na  pnlia o corpo quasi  ｾｸ｡ｮｩｭ･ Ｎ＠
ａｾｬ･ e te triste expeclaculo, ante esta  ter-

rivel d  ,graça  lransformão­se  aquelles  rijos 
coril:' es  : de feros que  erão  outrora,  agora 
tornão­se humanos. 

Arrependidos do  mal que linbão cllosíldo á 
um  inlll.cente,  atlornão de lindas vestes o rei 
e o condllsem no meio dos  applausos e accla-
mações  du povo ao  seu  paj(jcio,  onue  licou 
reinando como d'antes,com {\  dirrerença que 

.antes  era  odiado.  e dopois  fui  amado  por  lO-
dos, ainda pelos seus muis  encarniçados ini-
migos . 

.  F. Paulino. 
eoaGo-e 

MAXilaS. 
Antes ser  ilJfligenle que  ignorante;  ao  in-

digente só  rallam  I iquezas,  ao  ignoranle  fal-
I:.:  o que caraclt'risa  ()  homem  e o dislingue 
do  bruto, - Jristlppo. 
.   .....­.í­)Clf'­-

Os  melhores  companheiros  ｮｾｳ＠ horas  tle 
descanco sãO  os  bons  linos. ­ Proverbio a­
rabe. • .  . 

ｾｃｩ￭ＧＭ

A origem  mais  fecunda  da  corrupção,  tios 
erros e da impiQãade dos­ homens;'-é a  igno-
I'ancia. ­ A , Sibour. 

ｾ＠

Apreguiça  torna tudo  dilficil, o  lrauillho 
tudu faeil. ­ Fra"klili. .  . 

rC:>6'-.­
Não  são  ｯｾ＠ ('ml'regos que  honrão  os  ­ho-

mens, mas sim  oS  homens  que  hOlnão  os 
éOlpregos.  Agesislau. 
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ELEMENTOS  

VERSII"lf)l\Ç.,{0J  ｐｏｮｔｕｇｕｾ［ ｾ Ｎ＠

POR 

A MEU PAE 
DEDICO 

este meu  Ilrirnciro  trabalho litlerario . 

Swoct  is  lhe b rcil!h  of  verr.al  sh o wcr , 
The bco's  collccf,ed  lrcas ures  s w cct, 
SWf'd Mllsic's  molli ng  fil\l,  hllt sweo ler  yot 
'l'lI e  sl i ll  ::; llI il ll  voicc  01  G rülil ud c. 

(G lU y's odes. ) 

A l!Jllmas palavras ao leitor. 

Eis  ahi 11m  pcepl CIÚ!10  tractado  de  Versi-
fi cação, que  talvez  á  primeira  ｶｩｾｬ｡＠ ｰ｡ｲ･ｾ｡＠

filho de ,algu ma presumpçüo  minha ,  pois 
nflo  poucas ouras ha  já.  flue  lrllctam  de  tal 
;)5S I1 m pto. 

Não  foi  a ,louca  vaid ade  de quô(cr nss imi -
lhar·me aOs quejú ante.:'  sobre  a  male ria es-
crevera m,  que  me­ levOIl  li la mbem escrever 
o presente opasculo ;  ll.j O  foi  mais  do  qne 
uma  condcscent.lencia  tjtlO  tive pa ra com o 
meti  bom  amigo  o snr.  José  Fa bricial10  Pe-
rei ra Sc rpa,  a quem dei"  em  1862,  algu mas 
Icq'ões d'esta arte.  ' Nesse  tempo  pediu ­me 
elle que ,lhe eu  escrevesse  rcs itmiJame nte  .15 

lecções,  e ､ｾ＠ boa  mente  o·fiz. 
Em 1863  resolvi  addicionar alguma coisa 

a esso  primeiro  insaio,  e mesmo  corrigir al-
guns derei tos ql\e me ­ saltavam  aos olhos, 
<Ipezar  ､ｾｬ＠ minha  myoplél  em  coisas  ､ ｾ＠ Lilte· 
ru tura.  . 

Esse  insaio  foi  muitas  vezes  litlo  e reli do 
pJr mim  antds  de o eu submeller á  circu m-· 
specta  critica do  Sr.  paulicéa,  a qllemjá  ｮｾｯ＠
poucas lccções Iilterarias eu dev ia.  Elle , ell -

.II·­etanto,  talvez  recl'ioso de,  nie ­ t.lesan ilJÚl r 
Jllslamenle  no' tempo  em  quo  eu  começava 
(si  éque esse tempo  ainda  n[\o está por  ｶＭｩｲＩ ｾ ｡＠

procurar o trâmite que conduz ao  ca mpo  da 
Litleréitllr.a,­':" elle,  digo,  leu  o  me u Op USCll-

' \0 ellU1 demasia,la  lndlllgencia, e  a :carta, 
,qliesobre  eIle  me­­escre"eu,  ma is  parece 
umí(cOt ôadehera, doqlleulll  juizo critko: 

, Ｑｾｾｴｏｕ＠ porém  certo  do  quo, si  mais an imo  ti-
, .. '\'esso  eru'Juim  con hecid'o,  não  só  li véra  to-

:  . ..:.,. 

• J S.Llt  ' 
modo  o  ｩｬＱ＿￭ｬｲ ｾ ｯ＠ de  ｬ｜ｉ･｣ ｾｮｾｳ Ａ＠ como o ( !pu  ....... 
one/'050e dllftcll )  de  Qlllotlho.  ' 

Co m ludo  isso, ainda  depois  lenhoru  fei-
to  no meu  opusculo niiopequen"s allerações. 
e Lnlvez  as ­ faça  ainda, si elle merecer.  pela 
segundn 'vez,  as  honras da  imprens3. 

Finalmente,  ou  bom , ou  máll;' o  presente 
opusculo não é de  lodo  inulil,  pois apro\'ei-
tará a ulguns mancebos qlle cul tivam  a Poe-
sia,  sem  comludo  conhecerem  os  preceitos 
relativos ássuiJS fórml1s , ao seu  mech ilnismo. 

Com  esla  ｾｵ ｐ ｴ＾ｯｳｩ￧￣ｯ＠ me­vou  eu  desfJe Já 
consolando do que de ,mim e tio  men . lrnba­ , 
lho diss,erem os Zoilos, porque os Ar iSlnrchos 
nem talvez se­occupem com u leitura do  que 
el1 escrevo. 

Dc3sterro,  20  de Janeiro de 1866. 

Cabe­me  aqui  dar  uma  explicação  ao 
leitor ácerca da  Orlhographia,  flue sigo. Ex-
tranha  parecerá ella a mUitos,  por ser  a me-
nos seguida ,ainda  pelos melhores  Auclores. 
Não obstante,  lenho­a pela mais !\egura,  vis 
to que é toda fundada  ｾ｡＠ Elymologia  ; e, ain-
da assim.  não me­atreveria eu  a  pol­a  em 
practica, si  não·  tivesse por guias  li Mendes 
Leal.  a Teixeira de Mello,  e a outros, e.  mais 
ainda,  a opini<io do  um  grande  critico  (t ) o 
perfeito cúnhecédor da  nossa  Lingua .  Eis  o 
que ellediz:  ,(  Assim  acconselharei aOs  que 
se  lançiio a escrever com  apurada Orthogra-
phia,  que nos  livros  da  . boa  Lalinirlade se 
embebão tonto, qua nto os nossos  bons  Classi-
cos se ombeberüGnel/a  ; afim que junto com 
o bem phraseado stylo, apprendüo a seI"  apu. 
rados Orlhógraph os, ­r. 

Com  esta  opinião  julgo  ler  auctorisadó  a 
minha Orihographia elymúlogica . 

14 de  Maio  de  1867. 

CARTA 

que, sobre o  I.resente o....seolo, es-
creveu ., llIru. Sr. FraDe 00 '­au ­ , 
licéa  'Iarques de Carvalhos, a o 
Jiuctor. 

Snr. Eduardo i'lunes Pires. 
.<\.  nímia  bondade  COm  que V.  me­honroll 

o{l'crecendQ á \.nillh.\  humilde consideração o 
aprériéH'el  opusculo  seu,  inti.tuJado­ Ele-

(il Fil1n to  E lysio. no  remate  do  tomo  2 da  sua 
Trad.  das  Fub.  de  Laío n'aine;  pug.  370. 
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·mcntos de Verfiificoção PO/'lugacsa ­ ohri-
gou­me  a  corresponder­lhe  com  a  devida 
ｭ･､ｩｬ｡ｾｦ｜ｏ＠ e eKame ､ｾ･ｳｴ･＠ trab:!\ho,  no  que 
appliqne­i  algumils  horas,  para  mim  ｾ･ｭ＠
.aprilzi\·eis,  flor  ver que a obrinha teru  luLl as 
ilS  boas'e  ､ｾｳ･ｪｩｬｬｬＬＧ･ｩｳ＠ ''1 ua lidarles diilacticlls-
,c1aresa,  I}recisão,  f>ropl'iellade, _perfeição tle 
Vil rles,  iI preeianlen lo cunciso e ilcer tado tle 
lUllos os  caraclerislicos tios  versos  lIsados na 
l.ingua  Nacional  Luso­Brtlsileira,  não  se 
despresa ndo  Os  CiI nlos  popula res,  I) 110,  por 
,inl!;c l1llidado Je har munia  e meludia,  nos  re -

Ｍ ｾｾｩＧｓ especies e varie,l.ad.es.  Julgo 
.pois,  no  meu'ÍTrGOUlpele:1le e lImitado  pen-

,  .sar, que o optisculo ｾＧ｜ｊｩｧｯｯ＠ Ile  ser  presen-
teado  aos  nossos  jovens  Patricios" e mesmo 
da conside ração  e  estima  dos  LiltenllQs já 
,provectos  Il('sle  ramo das Bellas­Artes. 

Digne­se Y.  llcceitar  OS meus  llgradeci-
'Jllentos pela  immelecida  honra. com  qne  me 
cl islinguio, e dispor do  diminulo prestimo de 
{Jllem  lhe deseja  sinceramente  todas as  pro-
speridàdes,  e confessa  seI' com  alia  conside-
ra{lão 

'ne  V. 
élmigo & . & . 

i1)csterro,  30 de Novembro  de  186:1. 

, E ｌｅｾＱｅｎｔｏｓ＠

DE 

,"HRSll"ICA ç.J.O POR TU(,VEZJ . 

­­­ ....ｾＧｏＭｾ Ｍ Ｍ

CAPITULO L 

P R E L I M I N A fi ES . 

VersiRcaçiio  é a arle que ensina  a com-
p' ,r  versos  tom  loias as  ｣｡､ ･ｬＩｬＺￍ｡ｾＬ＠ que 0 5  tor-
nam  agrlldaveis  ao ouvid 'I. 

(a,) ,,'erso  é  uma  rt'un ião  do  cerlo  numero 
de  syllabas com determinadas  cadencias ,  e har-
monia dos  accentos  ｰｲ･､ｯｭ ｩｮ｡ｮｴ ･ｾＮ＠

,  _  _  ChaIPa­se pausa cesnra a  bre.vissima ｾｉ｜ｳｰｲｮ［［Ｎ＠
são  ge VtlZ  que se  faz  approximar!amenle  no  nlt?­
Ítl  decada verso:  v.  g.  ,  ' ,  ,  ' 

Camôes,  grande Camões, quão  semelhante 
Acho  teu  fado  ao  meu, quando  os cotejo ! 

,  I Bocilge,  Sono  LXXIX  1 
,  .A­,este  respeito,  diz  ｆｲ ･ｾｲ･＠ ue Car valho  ( b 1 : 
«Esla ,pausa>pode ·fazer.;.se  nos  versos  endecéls-

. ｾ＠   syllabos,por clem'plo,  depois 'da  quartá  sylla­ ', 
ba,oudaq'ünta,  oúda se1t:1 , ou da  soptima  ; 

(a)Vpja­s'e a  noia 1''''  * ' 
ｾ｢ＩｌｩｴＮￕＲｓ＠ ､･＠ ｐ ｱ ｾ｜ｩ｣｡Ｌ＠ Capo  III , §  5, 

ｾ * As nõtâsCvãO  no fim  ､ｯ｣ｾｰｩｴｵｬｯＮ＠

« e conf ,r me  o lng  Ir, onde se  faz, a melod ia  do 
« \ er"o  toma  ､ｩｦｦ ｴ ｾｲ･ｮＡ･＠ caraetf:. r ,  jií mais  31li-

« matJa,  já mais doce e cnrren te,  já  mais  vaga-
« ｲｯｾ ｡Ｎ＠ c!1'rivalldo­.:e  de,t:1  ｶＨＩ ｲｩｾ､ｴｬ､･＠ uma 
{(  gra nde  fonte  d ｾ＠ bclleza c de força  p,l ra  a com-
« posição  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  . 

«  EX'lmplo de  pansa  na  quarta  syllaba  : 
« Não  onças  7W,zS, P'I:S  é., ju iz  direit o, 

( Camões,  Lus.,  C.  I,  esl. 38.) 

«  Ex.  de  pausa  na  quinta sylluba  ｾ＠

« ,0 Paul) o ,abc, e  Lompctnsa  o  ｳ･ｮｴｾＮ＠
( Id .  Ib., esl.  46 .) 

c(  Ex.  de  paUSIl na  sexta syllab'l  : 
(  Cortando  o largo  mar com  larg:l  véliJ. 

(  ld.  ib., este !,.5.] 

Ex.  de  pausa  na  septimn  "y\luba  : 
«  Por mares  nunca  d'anfcs n)1Vcgados. 

l IJ.ib.,ec;I.1.)  la) 

Os  verso"  quanto  aos  seus  ｳｴｊｮｾ＠ fillaes,  po-
dem seI'  ｳｯｬｦｯｾＬ＠ rimados, ou  toanles. 

Versos  soltos  são os  qne não corrcspondem  
com  sons  idenlicos  na,  ultimas  syllabas t  aos  
que os  precedem  ou  sr.guem.  Fxcm plo:  

De  ｢｡ｬｾｬ･＠ te  ｡ｬｶｯｲｯ￧｡ｾＮ＠
O'  morte desh umnna;  se  pert(:ndcs, • 

C()m  frivula  ousadia,  '  'i.>. 
A frias  dnzas  red llzi r­me  in feiro ; " 

Teo  braço  furibund') 
Meo corpo desfará;  mas de  te)s  golpes 
llIeza  zomhará  minha  alma  intacta. 

! !l." Souza Caldas, Ode U, untistr.  2.'  ｾ＠

Ih) ,'ersos rima«los são aqilelles  que  fie  \ 
eorresponrlclU  com  identidade  de  sons  linaes.  Ｂ ｾ＠

Exemplos:  ' 
A cidade  fel  ,  que  alli  vêrles traçadll, 
E que a mente V()S traz  lã')  oCCIlpada, 
Será  n"bre c()lonia,  rica,  forte, 
Fecunda em' gl'nio.. , que assim quíza sortf" . 

IFr.  F.  de S.  Carlos,  ａｓｓｕｬｬｬｰｾ￠ｯＬ＠ C.  VI .  \ 

Está  do  fado  já determinado, 
Que  tamanha:,  viclorias.  tão  famosas, 
Hajam  ｩｬｾ＠ Portugllezes  alcançad o, 
Das Indianas gentes  bellicasas. 

{Camàes, Lus.,  I,  74..  \ 

(l i)  Versos toantes são aquelles que  acuo  
bJm em palavras, que, do  accenlo  ultimo  até  9  
lim .  ｴｾ･ｭＭＭ｡ｳ＠ mC5111ilS  leUras vogaes,  porém  difl'e- 
rentes  cnn"oantes.  Exempl o:  

Do  Trovador  o animo se  aeúlma; 
Dedilha a harpa que  ou Ira  \ez.lhe  fálla; 
A voz lhe aeoole, o canto se destila. 
E a barqninha  lambem outra  vez  pára . 

(Or. J. M.  de  Macedo,  NcbultJsa, C.  L  J 
ｾＭＭＭ

" (il) VPja­se a ilola  3,. O> 

(b) Veja ­se a  nota  2. '"  
(c).  A CHlade  do  Hio  de  .Jônei ro.  
(d) V eja­sc  a  nola 2.  ｾ＠

Acervo: Biblioteca Bública de Santa Catarina



­­­­­­­

Os  versos,  em  quanto  ao  areenlo  ul timo,  po-
demscr agudos, f}/'{WCS, ou  esdrúndos. 

Ver.;o"  agudo.;  são  ｴＩｾ＠ q 10 tcem  acce nlll-
ada  a ultima  syllaba.  Exemplf)s: 

Fernandu em  tal  fraqueza  assi m vos  pUz. , 
[Ciimões,  Lus.,  lV,  l7.\ 

Beberei  do bo:n  licôr 
Oulro copo  em seu  louvôr. 

( Antonio Dilliz,'Anaer,  i 
Versos  gravrs , brandos, 011  ordinrtrios. são 

Ｂｱｵ･ｬｬ･ｾ＠ aquC'  sobra  urna  syllaba  ｢ｲ･｜｣､･ＨｬｬＩｩｾ＠ da 
ullima aecentuada.  Exemplo: 

Waterloo!  Waterloo I  lir;ão  suúlímo 
Estc  nomc  revela  á humanidáJc. 

( Dr.  Magalhães,  Susp.  Poet.  J 

Versos esdruxulus suo  ￭ｬｱｵ･ｬｬ｣ｾ＠ a quo  sobram 
duas syllabas breve;;  depois da ultima aceentuada. 
E Xl'mpl(,s : 

Que pela  terra alarga­se  vaslis.;imo. 
( Or.  Magalhüe:l,  Conf. Tam., C.  1. ) 

Tornaste branda  mais que o brando Z(firo. 
( P. Souza  ｃ｡ｬ､｡ｾＬ＠ Ode 11 , antislr.  1·. ) 

Notas. 

Nota • . O> 

«VEHSO  »- Ol'a(:âo  lignda,  c  r imada,  ou a d stri -
eta il ccr ta  medida  de  sylIabas ,  c  accentos,  em  fl ue 
os  Portas  compõcm  as  suas  obras,  com  consoantes, 
ou  ｾＨＧｭ＠ ell es. » - ( Moraes,  Diccion. ) 

« VEnSO·» - P ensam<,nto exprimido em  um  pc-
(lucno e  I'estl'icto  lIumel'O  ､ ｾ＠ palavras,  cujo  numero 
de  syl\abas  e  a  sua collocaçüo  ú sujeita  a  cer ta  medi-
da  regu lada polo  accento metrico e na tureza  longa  Ou 
brcve dp.  cada  sylIaba.  » ( Constancio,  Diccion.  ) 

« VEHSO;  011  metro,  é  um  aj untamento  do  pala-
n<lS,  e alé,  em alguns  C<JSOS,  um a  srí  palavra (iOmpre-
Ilcndendo determinado  numero  de  sillabas,  com  urna 
ou  mais pau.sas obr igadas,  de que  resulta  llma caden-
cia aprasive l.» 

(C,lstilho, Metr ificac;ão.) 
Sobre es tas  definições  baseei ell  a  minha,  qUI)  le -

nho pOI'  mais concisa;  mas porque  ao  leitor não  fa-
l ecesse m  esclal'ccimpnlos  em caso  de  dUVIda,  traclei, 
de  copiar eslas,  que  julgo suflicientes. 

ﾷ＠ ｾｯｴ｡ｾＮﾷＺＺ｜Ｉ＠

.  Chamam­se versos  rimados  os  que  [("I'minam  em 
palavras  consoantes, ' ou  que  teem  som  identico.-
Chamam­se consoantes as palavras  q­u P ,  do  accento 
predol{linante­.ilJ;é  o  fim,  teem as  mesmas  leUras  vo-
gaes,  e  ilS  mesmascausodntes .  Os accentrs  predúmi-
n;!ntes . podem ser  ｨｯｭｾ＠ ou  não.  Nos  exem-
plos  cilados  são  homogeneoso.centos (e  são  os 
melhores);  sào  porem  hetel'ogeneos  tl­.de  diversa 
especie)  'neste exemplo: 

De sorte que Alexandl'o  em  vós Se  \·êJâ., 
Sem á dita de Acliilles ter  invéja. 

(Camões,  Lus.  X,  156.) 

Not" 3 . Q>  . 

Quanto ,10  nl!mero de  syllabas,  ql1e  conto  em  cada 
Vel'50.  ­d evo advertir que sigo a  opinião  do  SI' . Casti-
lho  a  este  respeit o.  Diz  e1te.  ｾ＠ .........  AdvertimoS 
que nó',  contamos por sillahas  de  um  metro,  as  que 
n'elle se  profurem  üté  á  ultima aguda  ou pausa,  e  ne -
­obum  caso  fazemos  da  uma  ou  das  duas  bl'eves,  qu e 
ain da se  possam s['guir;  pois,  chegado o  ilccento  pre-
dom inanl!!,  já se  acha  pn,enchida  a  obrigaçao;  u'hto 
nos  devíamos da  pratica geral,  que é dflsignar o  me-
tro,  contando­lhe  mais  Uma.  sill aba.  para  a l tim  da 
pausa,  d'ondc  veio  chaolarem  'cnllecassil labo  011  de 
onze sillabas ao heroico,  a  que  nós  chamamos  ､･｣ｾｳ＠ c 

siluh'l  .:lu  de  deI:  sillabus. 
« Elles ,  fundando­se em  que  03  graves  são  mnis 

fl'tHluentes quo  ｯｾ＠ agud os  e esdruxulos, e  em  que  po-
dendo  ￕｾ＠ versos de dez  sillalJ<ls  deitar até  doze,  quan-
do  terminam  por  duas  breves,  fJ  meio  entre o mini mo 
de dez.  e o  max imo da doze,  li onze;  e  nil';,  fllOuan -
do­nos em  que  ha abs urdo  em chamar  ver"o  de  ou ze 
Si!lUlliJS  a o  que só tem  dez e está  certá,  como: 

E' fraqueza entre ovelhas  ser  leão, 

. o  em  que finalmente  em  onze  Ira  srmpre  drz,  c  em 
dez  não  ha  ooze  nem  do ze.  ａＧｱｵ｣ｬｬ｣ｾ＠ a  quem csta 
innovacão parecer mi n ucios a,  responderemos  que não 
é minucia ser e.xacto  no fallar,o  que o !!el­o é  obriga-

; ,_  cão,  e  muilo  mais  quando  nonhum  lucro  se  li,.a do 
'éollll'urio  ;  isto  posto,  fique  entendido  que  todas  u:, 

vezes  que  fallarmos em  versOs  de  oito sillahas, nOS 
rcfol'Ímos  aos que  os outros  designam  por de  nove; 
os  alcunhados  de  oito  sao  para  nós  de  selte;  os do 
selte de seis,  e  assim por diaull'.  l) (Trat. de A/etrif . 
pago 17­18) 

Em vão  te chamo  nos  rriurmurios  vagos  
Da doce brisa que fugindo vae  ; '.  
A voz  se perde na  procella  horrivel  
Que sobre os m,u cs li noitinha cahe .  

Em vão  te  chamo!  só  responde o echo  !  
Em vão almejo contemplar a ti I  
Medonha nuvem de mysterios cheia  
Te induz , ai I se:npre a te ilusentar ue  mi' .  

. Aerb ｳｯｮｨｯｾ＠ mentirosa sombra  
De um sol no occaso que r1 gemer tombou,  
Em  vão  te  busco  nas mescladas  nuvens  
De  um  eéo  querido que o luar blnhou.  

Nos rudes templos d'um passado  e\tranho,  
A'  luz de um cyrio pela dôr erguido,  
Lampejão irída as illusíJes ditosa!)  
De  ｴ･ｾＺｸｬｲ｡ｮｨｯ＠ que  lá  vae sumido .  

A lespeito dos  loantes  só  observarei  que as vogaes, 
em  que ­cahirem os accentO<l  ｰｲ･､ｯｾｩｮ｡ｮ ｴ･ ｳＬ＠ Jievem  Assim,  ó sombra,  na­­mmli'ãtrna vives 

. ser identicanienle  accentuadas,  iSlo  é,  si  uma fdt·  af- Sem cor,  nem  luz,  a divagar ­perdida! 
ｾ Ｎ＠ Ｇｾ Ｌｦ･｣ｴ｡､｡＠ de 'aceento .  agudo  deverá_  lambem  se i­o  a  ' 

.  o.l\tl'<I  j  si de accento ciroumfle_xo.  de  circumflexo de­ •Em  vão  te  chamo! _minha  vo,Z  se perde
.'  ｾ vC  ser a  outra  j  '!c'  g.  amár,  arüál  ;  amôrcs,  dÔJes.  (lor este espaço que chamamos  ­ vida 

ｾ Ｐ＠ . 
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, ­Em ｾ￣ｯ＠ te  chamo!  jií me  falta alenlll  !  
Em vão  proc uro imílar  te? canto '!  
­E's corno a (I.ye que a tnnar na  rllma  
'Fugindoinspira  ,resenlido Ｇｰｲｬｬｮ ｴｯｾ＠  

­ E'3 como a ave que na  50 mbrà  sólta  
()s seus preludius de  saudadeinfinda,  
tE  qlie  fugindo  qua ndo a luz  se mostra  
,Gs seus cdulares "onerosos  fin da.  

Julia Maria da Cosia. 

E'slinda ! 
ｬｾＧｳ＠ linua.  donzcUa , flua l  flõr  ｦ･ｩｬｾ｣ｏｩｲ｡Ｌ＠  
Que li noite  se embala  n'um vasto jardim,  
E tremula  volve  seu seio  fagueiro  
A' :brisa  que a beija d' amores sem  fim  !  

'li' ::;  linda,  se  acazo  na  valsa fogó·a,  
Correndo  risonha  te  vrj ti,  gentil  r  
São  lindos teus olhos quaes  raios  brilhantes  
Que  lança  a ostrellinha no  manlo do  anil!  

SãO lindos  leus labios,  tão puros,  mimoeos, 
Onde eu bebo a vida  nos  risos de  am l. r  ! 
Ws  linda.  oh!  donzella  ! de  candidas faces, 
Quaes Iyrios  formosos  de  niveo  pallorl 

lE's  linda,  Se  a fronte de archar.jo  f01'111030 

l'endida eu  a vejo  n'um doce  scbmar, 
Co'as trunças cahidas­que tranças tão bcllas 
Que a  lida  cu  li dera  por so as  beijar  I 

t:'s  linda,  oh  Amalia! creança  lIlimusa, 
t\fais  linda,  mais  beIla  que a rosa  em  bolão; 
E's linda,  innGcenle... o  o ｴｊ･ｾｳ｡＠ bclIcsa 

., Rcfleclo a puresa  de  teu  coratão ! 

C. lU. de Sousa . 

A Annira . 

Amo­Ie muito,  morenita bella,  
Casta  dUl1zella,  primorosa  flor.  
Ah!  quem  me  drra  to  imprimir  nns  fJ.ces  

,Beijos vivacos de constante amor .. 
Mas eu  não  posso:  Sou  mesquinho va le 

.,  Que soffro o embate  de  ｣ｲｬｬＨＧ｛｝ｴｾｳ＠ dores; 
,'  Canto.na  Irra  soffrimcnto  e VIda 
ＮｾＬ＠ Ｇｐ ｯ｢ｲｾ＠ e descrida  no  ｾｯｲｲｩｲ＠ de  amores.  
Tudo são  rosas p<Jra  ti, donzella,  
Meu  peitn  oh  1 bella depesar  lem d.ores...  
Tudo ­é  folguedo,  que  praser,  mag:a,  
Mei <ra  alegria  no sorrir.rle amores.  

o , l'Tudo são  magoas,  de  Irafltes  magoas, 
ｆＮ￩ｲｶｩ､ｾｳｊｲ｡ｧｯ｡ｳ＠ .gue  supporto;  (> h  beIlá  ! 
Vívõ'-no nÚlIldo srispirando  amores, 
Soffrendo dores  porte amar,donzclla. 

Amo­te  muHo,  moreoita beIla, 
.. Cas!àdonzella"  primorosa flor.  .  '"  , 
'Desejo n'alma  le gravar  meus cantos; 

Dores  e pranlos­::­de  ｣ﾺｮｳｾ｡ｮｴ･＠ (Irn.0r  ! 
Jl[. Costa.­

Ai  quem me  dé ra que fosse 
O h!UC0n stanle sonhar! 
Ou  H mim osa  violeta 
()ue  sendo tua  fl ôr dilecln 
Y('jo em  tuas tranças brilhar! 

Ou a nu vem que  lu  fi las 
A'  tarde no ilzuLdus Cc.os i 
Ou ando o s0l  ､ ｜ｾｳ｣ＨＩｲ｡＠ e morre 
E des tende n noi te os  vúus ! 

01.1  da  aurora q1le desejil s 
O raio mais sedl1cLor  ! 
Quando tu  ahres e beijas 
()  teu  poema  de Hmor! 

Ou ú trovador qucriJo 
ne  tco  formoso  \'iver I 
Ou  teu  mel  npeteciuu, 
Gu  lt:o  doce bem querer I 

ｾｦＮＱｳ＠ ai  como de  teus  sonhos 
Não  sou  eu o inspirador, 
Nem  sou os cantos risonhos 
De  teu  poem;\ de amor; 

Nem 
Sou  teo  mel  apetecido, 
Ou  tambem o teo  queridu 

Bem, 
ｾｉ･ｯ＠ peito em vez  de ventura 
Cruel amargura  tem  I 

E porque tu me  não amas 
Nem  umiiS a nillguem  mais ? 
E de que  t8ns  alma  e vida 
P(\rque tu  não dús  signaE;s? 

E' que alguem pres tou ­ te  jura  
De  te  ama r e nú o le amou ?  
E em  teo  seio da ventura  
Aflôr  mimosa  murchou?  

Ot:. 
E' qpe jú  a  febre  inten sa  , 
no que se  chama descren ça 
O teo  coracão  matou? 

.  Ou 
Na Iuz desses  teus olhos 
Que  lanto  me enleva e prende 
Não se anima, n1\o se  ｡｣ｾ･ｮ､･＠
O fogo  que  me abr!lzou ? 

Ou  . .. 
Ou sou eu  que ­te  maltrato 
Por,  tanto querer­te bem? 
Eu  que po r te  amílr me  mato 
Ernquan lo  sonhas . , • com quem? 

Com  te()  noivo?  oh! SÚllhü.  sonha  !-
íiue é teo  "on ho sedu ctor ! 
Àbre as fol hi:ls  e dá  bejjos 
No  leQ poema  de amor 1  _ 

Elisiario. 

Typ, Commerç,ial  de  J . A .. do  Livramento. 
ｾＮ＠ .­ 1867.  ' 

Acervo: Biblioteca Bública de Santa Catarina


